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   Extração de óleo essencial 
de citronela com o uso de 

materiais de baixo custo 

Resumo: A dengue, transmitida pelo mosquito Aedes aegypti, é um desafio à saúde pública no 
Distrito Federal, intensificado pelas condições climáticas do Cerrado e pelo crescimento urbano desor-
denado. Para combater a proliferação do vetor, o Grupo Executivo Intersetorial de Gestão do Plano 
de Prevenção e Controle da Dengue promoveu um treinamento em maio de 2024, no CED nº 8 do 
Gama, abordando estratégias pedagógicas para o controle da doença. Como resultado, foi desen-
volvido um projeto escolar para a extração de óleo essencial de citronela e a produção de repelentes 
naturais, incentivando a investigação científica entre os estudantes. O estudo avaliou a viabilidade da 
extração do óleo utilizando materiais acessíveis e de baixo custo, além de testar sua eficácia contra o 
mosquito. A extração foi realizada por destilação por arraste a vapor, utilizando uma panela de pres-
são e um condensador de cobre. O óleo essencial obtido foi empregado na fabricação de difusores 
e repelentes, que demonstraram reduzir significativamente a presença de mosquitos no ambiente 
escolar. O projeto integrou diversas disciplinas e promoveu a sustentabilidade, a preservação do 
Cerrado e a responsabilidade social, evidenciando a viabilidade do uso da citronela como alternativa 
ecológica no combate à dengue. Além disso, reforçou a importância de projetos educacionais na for-
mação científica dos alunos e na busca por soluções acessíveis para problemas de saúde pública.
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Introdução

A dengue consiste em uma doença com caráter 
infeccioso, tendo como principal agente transmissor a 
fêmea do mosquito Aedes aegypti (Drumond et al., 2019; 
Medeiros, 2024). Ressalta-se que este inseto se adapta 
facilmente a variados tipos de ambientes, principalmente 
aos domésticos e urbanos, pois apresentam grande resis-
tência a larvicidas e inseticidas (Drumond et al., 2019; 
Medeiros, 2024). Os casos da doença têm-se alastrado 
com o passar dos anos, o que faz com que haja maior 
preocupação com a divulgação de planos para o com-
bate ao mosquito transmissor e da elaboração de estra-
tégias de prevenção dessa doença (Mendonça; Souza; 
Dutra, 2009; Drumond et al., 2019). 

As doenças infecciosas são responsáveis por aproxi-
madamente 14 milhões de mortes anualmente, afetando, 
sobretudo, a população de países em desenvolvimento, 
como o Brasil. No entanto, menos de 1% dos mais de 1.300 
novos medicamentos desenvolvidos nos últimos 25 anos foi 
direcionado ao tratamento dessas doenças, evidenciando 
um desequilíbrio na pesquisa e no desenvolvimento de 
fármacos voltados para a saúde global (Medeiros, 2024).

O clima tropical do Bioma Cerrado, caracterizado por 
altas temperaturas e períodos de chuva, proporciona um 
ambiente favorável à proliferação do Aedes aegypti e à dis-
seminação do vírus da dengue – DENV 1-4 – (Drumond et 
al., 2019; Mendonça; Souza; Dutra, 2009). Durante a estação 
chuvosa, a água acumulada em recipientes, tanto naturais 
quanto artificiais, se transforma em locais de reprodução 
para esses insetos (Donalisio; Freitas; Zuben, 2017). Ademais, 
a biodiversidade do Cerrado pode criar condições propícias 
para o desenvolvimento e a sobrevivência dos mosquitos, 
especialmente em áreas urbanizadas que invadem esse 
Bioma (Donalisio; Freitas; Zuben 2017; Drumond et al., 2019).

A prevenção da dengue pode ser realizada por diver-
sas estratégias, sendo a principal delas a manutenção con-
tínua da limpeza de quintais e de locais propícios à repro-
dução do mosquito transmissor (Medeiros, 2024, p. 210). As 
administrações públicas, por meio de campanhas promo-
vidas pelos setores da educação e saúde pública, desem-
penham um papel fundamental nesse combate, orien-
tando a população sobre as melhores práticas preventivas 
(Donalisio; Freitas; Zuben, 2017; Drumond et al., 2019). Essas 
ações incluem visitas a residências, terrenos e estabeleci-
mentos comerciais, além da aplicação de larvicidas. Nos 
casos em que o problema atinge grandes proporções, as 
regiões administrativas, em conjunto com os órgãos de 
saúde pública e segurança, realizam a aplicação de 
inseticidas em áreas de maior risco e incidência da 
doença (Mendonça; Souza; Dutra, 2009; Donalisio; 
Freitas; Zuben, 2017; Drumond et al., 2019).

Diante do desaf io  de combater  o mosquito 
t ransmissor  da dengue,  uma preocupação que 
não se  deve l imitar  apenas  aos  órgãos  públ i -
cos  de  saúde  e  v ig i l ânc ia  ep idemio lóg ica 
(Donal i s io ;  F re i tas ;  Zuben ,  2017 ; 

Drumond et al., 2019), surgiu a iniciativa de cultivar 
a planta citronela no Centro Educacional 08 do Gama, 
Distrito Federal, considerando  o espaço destinado à 
hor ta  esco la r ,  que  pode  representar  um poten-
c ia l  foco  de  r i sco .  Essa  ação v i sa  contr ibu i r  para 
a  redução  da  presença  do  vetor .

Além do cultivo da citronela, desenvolveu-se a proposta de 
produzir um repelente natural, destinado ao uso pelos estudan-
tes, professores, funcionários e a comunidade em geral. Dessa 
forma, a elevada circulação de pessoas na escola, durante os 
dias letivos, poderia ser beneficiada por uma alternativa sus-
tentável de proteção contra o mosquito.

O Grupo Executivo Intersetorial de Gestão do Plano de 
Prevenção e Controle da Dengue e outras Doenças Transmitidas 
pelo Aedes aegypti (Geiplandengue), criado por meio de Decreto 
nº 37.488, de 16 de julho de 2016, pelo Governo do Distrito Federal 
junto à Secretaria de Saúde Pública do Distrito Federal, alte-
rado pelo Decreto nº 45.450 de 26 de janeiro de 2024, que cria o 
Grupo Executivo para o desenvolvimento de ações de preven-
ção e controle às Doenças Transmitidas pelo Aedes aegypti e 
institui a Sala de Coordenação que adota medidas de conten-
ção e enfrentamento das enfermidades no âmbito do Distrito 
Federal e dá outras providências têm como principal objetivo 
o monitoramento e o planejamento estratégico para o con-
trole do vetor. Para isso, são empregadas ferramentas geoes-
paciais que permitem mapear áreas de risco e direcionar ações 
preventivas de forma mais eficiente (Distrito Federal, 2024).

Em maio de 2024, a Geiplandengue promoveu uma saída 
de campo com os alunos do CED 08 do Gama, com o objetivo 
de intensificar as ações de combate à dengue na dimensão 
local. A iniciativa incluiu vistorias domiciliares realizadas pelos 
estudantes, sob a orientação de professores e com o acompa-
nhamento de representantes das Secretarias de Saúde e de 
Segurança Pública. A atividade ocorreu no setor sul do Gama, 
abrangendo as quadras e residências próximas à escola. Os 
conhecimentos adquiridos durante essa experiência foram 
particularmente enriquecedores e serviram de inspiração para 
o desenvolvimento do projeto Extração e Combate.

O capim citronela (Cymbopogon spp.) é uma planta de 
folhagem aromática que contém, em suas folhas, um óleo essen-
cial rico em compostos químicos orgânicos com propriedades 
repelentes, tais como citronelal (35,28%), geraniol (21,99%), citro-
nelol (10,93%), elemol (4,62%), geranil acetato (4,52%), citroneli 
acetato (4,41%), d-limoneno (2,15%), entre outros (Rocha; Dias, 
2024). Essas substâncias são amplamente reconhecidas por 
apresentar aroma característico e por suas propriedades físi-
cas e químicas repelentes, sendo ef icazes em afugentar 
os  mosquitos e outros insetos que se al imentam 
de sangue (Bueno;  Andrade,  2010;  Daf lon et  a l . , 
2021;  Rocha;  Dias ,  2024) .

A planta citronela é de uma cultura do t ipo 
perene ,  cuja  pr inc ipal  fonte para a  extração 
do óleo essencial  está em suas folhas. No entanto, 
pesquisadores destacam a ausência de informações precisas 
sobre a altura ideal para o corte das folhas, fator que pode 

Abstract: Dengue fever, transmitted by the Aedes aegypti mosquito, is a public 
health challenge in the Federal District, exacerbated by the Cerrado’s climatic condi-
tions and uncontrolled urban growth. To combat the proliferation of the vector, the 
Intersectoral Executive Group for the Management of the Dengue Prevention and 
Control Plan organized a training session in May 2024 at CED No. 08 in Gama, discus-
sing pedagogical strategies for disease control. As a result, a school project was deve-
loped to extract citronella essential oil and produce natural repellents, encouraging 
scientific investigation among students. The study assessed the feasibility of extrac-
ting the oil using accessible, low-cost materials and tested its effectiveness against 
the mosquito. The extraction was performed through steam distillation, using a pres-
sure cooker and a copper condenser. The extracted essential oil was used to create 
diffusers and repellents, which significantly reduced the presence of mosquitoes in 
the school environment. The project integrated various subjects and promoted sus-
tainability, Cerrado’s conservation, and social responsibility, highlighting citronella’s 
potential as an ecological alternative for dengue prevention. Additionally, it reinfor-
ced the importance of educational projects in shaping students’ scientific knowledge 
and finding accessible solutions to public health issues.
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Fonte: arquivo pessoal do autor (2024).

Figura 1 – Materiais de baixo custo utilizados no processo de destilação por arraste a vapor

Figura 2 – Revitalização da horta escolar com o plantio de citronela (CED 08 do Gama-DF)

Fonte: arquivo pessoal do autor (2024).
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Medeiros, 2024). Ressalta-se que este inseto se adapta 
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tência a larvicidas e inseticidas (Drumond et al., 2019; 
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bate ao mosquito transmissor e da elaboração de estra-
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As doenças infecciosas são responsáveis por aproxi-
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como o Brasil. No entanto, menos de 1% dos mais de 1.300 
novos medicamentos desenvolvidos nos últimos 25 anos foi 
direcionado ao tratamento dessas doenças, evidenciando 
um desequilíbrio na pesquisa e no desenvolvimento de 
fármacos voltados para a saúde global (Medeiros, 2024).

O clima tropical do Bioma Cerrado, caracteri-
zado por altas temperaturas e períodos de chuva, 
proporciona um ambiente favorável à proliferação 
do Aedes aegypti e à disseminação do vírus da den-
gue – DENV 1-4 – (Drumond et al., 2019; Mendonça; 
Souza; Dutra, 2009). Durante a estação chuvosa, 
a água acumulada em recipientes, tanto naturais 
quanto artificiais, se transforma em locais de repro-
dução para esses insetos (Donalisio; Freitas; Zuben, 
2017). Ademais, a biodiversidade do Cerrado pode 
criar condições propícias para o desenvolvimento 
e a sobrevivência dos mosquitos, especialmente em 
áreas urbanizadas que invadem esse Bioma (Donalisio; 
Freitas; Zuben 2017; Drumond et al., 2019).

A prevenção da dengue pode ser realizada por diver-
sas estratégias, sendo a principal delas a manutenção 
contínua da limpeza de quintais e de locais propícios à 
reprodução do mosquito transmissor (Medeiros, 2024, p. 
210). As administrações públicas, por meio de campanhas 
promovidas pelos setores da educação e saúde pública, 
desempenham um papel fundamental nesse combate, 
orientando a população sobre as melhores práticas pre-
ventivas (Donalisio; Freitas; Zuben, 2017; Drumond et al., 
2019). Essas ações incluem visitas a residências, terrenos e 
estabelecimentos comerciais, além da aplicação de larvi-
cidas. Nos casos em que o problema atinge grandes pro-
porções, as regiões administrativas, em conjunto com os 
órgãos de saúde pública e segurança, realizam a apli-
cação de inseticidas em áreas de maior risco e inci-
dência da doença (Mendonça; Souza; Dutra, 2009; 
Donalisio; Freitas; Zuben, 2017; Drumond et al., 2019).

Diante do desafio de combater o mosquito trans-
missor da dengue, uma preocupação que não se deve 
limitar apenas aos órgãos públicos de saúde e vigilância 
epidemiológica (Donalisio; Freitas; Zuben, 2017; 
Drumond et al., 2019), surgiu a iniciativa de cultivar a 
planta citronela no Centro Educacional 08 do Gama, 
Distrito Federal, considerando  o espaço destinado à 
horta escolar, que pode representar um potencial foco 
de risco. Essa ação visa contribuir para a redução da pre-
sença do vetor.

Além do cultivo da citronela, desenvolveu-se a pro-
posta de produzir um repelente natural, destinado ao uso 
pelos estudantes, professores, funcionários e a comunidade 
em geral. Dessa forma, a elevada circulação de pessoas na 
escola, durante os dias letivos, poderia ser beneficiada por 
uma alternativa sustentável de proteção contra o mosquito.

O Grupo Executivo Intersetorial de Gestão do Plano 
de Prevenção e Controle da Dengue e outras Doenças 
Transmitidas pelo Aedes aegypti (Geiplandengue), criado 
por meio de Decreto nº 37.488, de 16 de julho de 2016, 
pelo Governo do Distrito Federal junto à Secretaria de 
Saúde Pública do Distrito Federal, alterado pelo Decreto nº 

45.450 de 26 de janeiro de 2024, que cria o Grupo Executivo 
para o desenvolvimento de ações de prevenção e controle 
às Doenças Transmitidas pelo Aedes aegypti e institui a 
Sala de Coordenação que adota medidas de contenção 
e enfrentamento das enfermidades no âmbito do Distrito 
Federal e dá outras providências têm como principal obje-
tivo o monitoramento e o planejamento estratégico para o 
controle do vetor. Para isso, são empregadas ferramentas 
geoespaciais que permitem mapear áreas de risco e dire-
cionar ações preventivas de forma mais eficiente (Distrito 
Federal, 2024).

Em maio de 2024, a Geiplandengue promoveu uma 
saída de campo com os alunos do CED 08 do Gama, com 
o objetivo de intensificar as ações de combate à dengue 
na dimensão local. A iniciativa incluiu vistorias domicilia-
res realizadas pelos estudantes, sob a orientação de pro-
fessores e com o acompanhamento de representantes das 
Secretarias de Saúde e de Segurança Pública. A atividade 
ocorreu no setor sul do Gama, abrangendo as quadras e 
residências próximas à escola. Os conhecimentos adquiri-
dos durante essa experiência foram particularmente enri-
quecedores e serviram de inspiração para o desenvolvi-
mento do projeto Extração e Combate.

O capim citronela (Cymbopogon spp.) é uma planta de 
folhagem aromática que contém, em suas folhas, um óleo 
essencial rico em compostos químicos orgânicos com pro-
priedades repelentes, tais como citronelal (35,28%), geraniol 
(21,99%), citronelol (10,93%), elemol (4,62%), geranil acetato 
(4,52%), citroneli acetato (4,41%), d-limoneno (2,15%), entre 
outros (Rocha; Dias, 2024). Essas substâncias são ampla-
mente reconhecidas por apresentar aroma característico e 
por suas propriedades físicas e químicas repelentes, sendo 
eficazes em afugentar os mosquitos e outros insetos que 
se alimentam de sangue (Bueno; Andrade, 2010; Daflon et 
al., 2021; Rocha; Dias, 2024).

A planta citronela é de uma cultura do tipo perene, 
cuja principal fonte para a extração do óleo essencial está 
em suas folhas. No entanto, pesquisadores destacam a 
ausência de informações precisas sobre a altura ideal para 
o corte das folhas, fator que pode influenciar a eficiência 

da extração do óleo (Rocha; Dias, 2024).
Repelentes comerciais formulados com ingredientes 

de origem vegetal têm ganhado popularidade crescente 
entre os consumidores, uma vez que são frequentemente 
percebidos como alternativas mais “seguras” em compara-
ção com os repelentes de composição sintética (Daflon et 
al., 2021). De acordo com Corazza (2002), o espaçamento 
adotado no momento do plantio da citronela é um fator 
determinante para o seu crescimento e para o rendimento 
final da cultura. A adequação dessa variável pode influen-
ciar diretamente a produtividade e a qualidade da extra-
ção do óleo essencial (Rocha; Dias, 2024).

É relevante destacar que o Decreto nº 5.813, de 22 de 
junho de 2006, do Ministério da Saúde, aprova a Política 
Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (Brasil, 2006). 
Entre os diversos aspectos abordados, destaca-se a impor-
tância de promover e reconhecer as práticas populares rela-
cionadas ao uso de plantas medicinais e remédios casei-
ros, valorizando o conhecimento tradicional no contexto 
da saúde e da educação pública no Brasil.

A motivação para esta proposta de projeto em educa-
ção escolar reside no interesse em explorar métodos aces-
síveis para o controle de vetores de doenças, como a den-
gue, especialmente no contexto da comunidade escolar. 
Além disso, o projeto representa uma oportunidade educa-
tiva valiosa, permitindo que os alunos desenvolvam conhe-
cimentos práticos em biologia, química, física, saúde pública 
e sustentabilidade.

Por meio da produção de repelente à base de citro-
nela dentro da própria escola, busca-se não apenas con-
tribuir para a redução dos casos de dengue, mas tam-
bém capacitar os estudantes a atuarem como agentes de 
mudança em suas comunidades, promovendo a conscien-
tização e o engajamento na prevenção contra doenças tro-
picais como a dengue.

O presente projeto visa desenvolver soluções acessí-
veis, viáveis e eficazes para a prevenção de doenças tropi-
cais, com ênfase na dengue. Entre os objetivos propostos, 
destacamos a contribuição para a redução dos casos da 
doença em nossa comunidade, o incentivo à prática de ati-
vidades de investigação científica entre os estudantes da 
unidade escolar, bem como a demonstração da viabilidade 

Fonte: arquivo pessoal do autor (2024).

Figura 1 – Materiais de baixo custo utilizados no processo de destilação por arraste a vapor

Figura 2 – Revitalização da horta escolar com o plantio de citronela (CED 08 do Gama-DF)

Fonte: arquivo pessoal do autor (2024).
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da produção de repelentes naturais a partir de mate-
riais de baixo custo e fácil acesso. Além disso, participa-
mos do 13º Circuito de Ciências das Escolas Públicas do 
Distrito Federal, como estratégia de divulgação das ati-
vidades investigativas desenvolvidas no âmbito escolar.

Metodologia

Essa proposta de projeto em educação esco-
lar, voltada para o ensino de ciências e suas tecnolo-
gias, foi desenvolvida com base na aplicação de uma 
sequência didática investigativa, conforme proposta 
por Carvalho et al. (2022). Trata-se de um estudo qua-
litativo de caráter exploratório, inserido no campo do 
ensino de ciências, conforme descrito por Magalhães 
Júnior e Batista (2023).

A pesquisa qualitativa caracteriza-se por ser 
conduzida em ambientes naturais, não contro-
lados, o que possibilita a coleta direta de dados 
junto aos participantes. Além disso, esse tipo de 
abordagem valoriza predominantemente o pro-
cesso investigativo, apresentando dados descri-
tivos, em que a compreensão do fenômeno estu-
dado é mais relevante do que os resultados em si 
(Magalhães Júnior; Batista, 2023).

A adoção da metodologia qualitativa em diversos 
campos científicos, incluindo os estudos em educa-
ção e no ensino de ciências, fundamenta-se em razões 
práticas e contextuais, e não em motivações ideológi-
cas. Assim como em qualquer escolha metodológica, 
essa opção visa atender às especificidades e aos obje-
tivos da investigação (Magalhães Júnior; Batista, 2023).

O planejamento de uma pesquisa qualitativa 
deve contemplar tanto as potencialidades de alcance 
e produção de conhecimento sobre um determinado 
fenômeno quanto os limites inerentes às abordagens 
metodológicas adotadas ao longo do seu desenvol-
vimento (Magalhães Júnior; Batista, 2023). Os auto-
res (2023) ressaltam que, na metodologia qualita-
tiva, a principal fonte de dados é o próprio ambiente 
em que o objeto ou sujeito da pesquisa está inserido. 
Nessa abordagem, o pesquisador atua como instru-
mento central na coleta de dados, desempenhando 
um papel ativo durante todo o processo, tanto no tra-
balho de campo quanto no laboratório.

Com base nessa perspectiva, optamos por uma 
coleta de dados diversificada, realizada por meio da 
observação direta pelo pesquisador, transcrição de falas 
dos estudantes, uso de questionário estruturado com 
perguntas fechadas e alternativas como “discordo”, 
“concordo” e “tenho dúvidas”, além da produção de 
textos e desenhos, elaboração de mapas conceituais, 
atividades experimentais em laboratório, discussões, 
aulas expositivas, apresentações e participação em fei-
ras e circuitos de ciências, com análise dos dados à luz 
da análise de conteúdos (Bardin, 2011).

A sequência de ensino por investigação foi 

implementada com o uso de materiais de baixo custo 
(Figura 1), integrando diferentes ambientes e recursos 
educacionais, como o laboratório da unidade escolar, 
a sala de aula, vídeos, textos, artigos científicos e fer-
ramentas digitais acessadas por meio de smartpho-
nes e internet. 

As atividades incluíram aulas expositivas com 
o uso de projetor de imagens, debates, discus-
sões orientadas, bem como avaliações, tanto do 
tipo diagnóstica quanto final. O projeto foi desen-
volvido no Centro Educacional 08 do Gama, loca-
lizado na Região Administrativa do Gama (RA-II) 
– Distrito Federal. A Unidade Escolar na qual a pes-
quisa foi desenvolvida atende estudantes em regime 
de tempo integral. A instituição recebe alunos do 
Ensino Fundamental II – Anos Finais (com idades 
entre 11 e 14 anos) e do Novo Ensino Médio – NEM 
(com idades entre 15 e 18 anos). O espaço esco-
lar dispõe de 15 salas de aula equipadas com tele-
visores, projetores de imagem, sistemas de som e 
ar-condicionado. Conta ainda com um laboratório 
de informática composto por 24 computadores, e 
um laboratório de Ciências da Natureza, estrutu-
rado com bancadas, armários, pias para higieniza-
ção de recipientes, vidrarias, ar-condicionado e ban-
cos metálicos dispostos ao redor das bancadas para 
acomodação dos estudantes.

É importante destacar que os materiais utilizados 
nas aulas experimentais foram de baixo custo, incluindo 
itens de uso doméstico e industrial, amplamente aces-
síveis e financeiramente viáveis. Todos os materiais 
necessários foram obtidos por meio de recursos pró-
prios ou por doações voluntárias feitas por alunos, pro-
fessores e demais membros da comunidade escolar.

Iniciamos o nosso projeto com a revitalização 
da horta escolar e o cultivo da planta citronela, ado-
tando práticas agrícolas apropriadas que garantem 
o desenvolvimento saudável do espécime, conforme 
demonstra a Figura 2. Após o período de crescimento, 
realizamos a colheita das folhas, que foram cuidado-
samente lavadas e secas, assegurando a remoção de 
impurezas e preparando-as para a etapa seguinte.
Centro Educacional 08 do Gama, localizado na Região 
Administrativa do Gama (RA-II) – Distrito Federal. A 
Unidade Escolar na qual a pesquisa foi desenvolvida 
atende estudantes em regime de tempo integral. A 
instituição recebe alunos do Ensino Fundamental II – 
Anos Finais (com idades entre 11 e 14 anos) e do Novo 
Ensino Médio – NEM (com idades entre 15 e 18 anos). 
O espaço escolar dispõe de 15 salas de aula equipa-
das com televisores, projetores de imagem, sistemas 
de som e ar-condicionado. Conta ainda com um labo-
ratório de informática composto por 24 computado-
res, e um laboratório de Ciências da Natureza, estrutu-
rado com bancadas, armários, pias para higienização 
de recipientes, vidrarias, ar-condicionado e bancos 
metálicos dispostos ao redor das bancadas para aco-
modação dos estudantes.

É importante destacar que os materiais utiliza-
dos nas aulas experimentais foram de baixo custo, 
incluindo itens de uso doméstico e industrial, ampla-
mente acessíveis e financeiramente viáveis. Todos 
os materiais necessários foram obtidos por meio 
de recursos próprios ou por doações voluntárias fei-
tas por alunos, professores e demais membros da 
comunidade escolar.

Iniciamos o nosso projeto com a revitalização 
da horta escolar e o cultivo da planta citronela, ado-
tando práticas agrícolas apropriadas que garantem 
o desenvolvimento saudável do espécime, conforme 
demonstra a Figura 2. Após o período de crescimento, 
realizamos a colheita das folhas, que foram cuidado-
samente lavadas e secas, assegurando a remoção de 
impurezas e preparando-as para a etapa seguinte.

A extração do óleo essencial de citronela é con-
duzida por meio de um sistema de destilação sim-
ples por arraste a vapor (Busato et al., 2014), cons-
truído pelos próprios estudantes no ambiente escolar. 
Esse método permite a separação eficiente do óleo 
essencial presente nas folhas das plantas (Busato et 
al., 2014). O produto obtido é então utilizado na for-
mulação de um repelente natural, com foco princi-
pal na proteção contra o mosquito Aedes aegypti, 
potencial vetor de doenças como a dengue, a zika 
e a chikungunya (Mendonça; Souza; Dutra, 2009).

        A destilação simples por arraste a vapor é 
um método eficiente de separação de misturas, que 
utiliza o vapor de água como agente para volatilizar 

compostos presentes em materiais vegetais. Essa 
técnica permite a extração de substâncias voláteis, 

Fonte: arquivo CED 08 do Gama (2024) com autorização – TCLE.

Figura 3 - 3a e 3b - Preparação do material vegetal para extração do óleo essencial. 

3c e 3d Confecção dos difusores e das velas aromáticas contendo óleo essencial de citronela
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como os óleos essenciais, sem a necessidade de tem-
peraturas excessivamente elevadas, o que contribui 
para a preservação das propriedades químicas e aro-
máticas dos compostos extraídos (Busato et al., 2014).

Para a viabilização do projeto, desenvolvemos um 
sistema de destilação simples adaptado com mate-
riais de baixo custo e financeiramente acessíveis vol-
tado para a extração do óleo essencial de citronela por 
meio do processo de arraste a vapor. O equipamento 
é composto por uma panela de pressão, um tubo de 
cobre em formato de serpentina, que atua como con-
densador, e um recipiente destinado à coleta da mis-
tura de água e óleo essencial. Este método, além de 
ser de baixo custo e facilmente montável com mate-
riais acessíveis, proporciona uma valiosa oportunidade 
de aprendizagem prática aos estudantes, promovendo 
a integração entre teoria e prática no ensino de ciên-
cias da natureza e suas tecnologias (Brasil, 2018, p. 547).

Para a extração do óleo essencial de citronela 
(Cymbopogon spp.), empregamos o método de destila-
ção por arraste a vapor (Busato et al., 2014), seguindo um 
procedimento metodológico estruturado em várias eta-
pas, ilustradas nas Figuras 3a; 3b; 3c e 3d). Tal pro-
cedimento é composto pelas seguintes etapas: 

1. Preparação do material vegetal: realizamos a colheita 
das folhas de citronela, assegurando que estivessem frescas 
e livres de impurezas. Posteriormente, as folhas foram cor-
tadas em pequenos pedaços, de modo a ampliar a área de 
superfície e otimizar a eficiência do processo de destilação.

2. Montagem do sistema de destilação por 
arraste a vapor: o sistema foi composto por uma 
fonte de calor, um recipiente de destilação (panela de 
pressão), um condensador (tubo de cobre em ser-
pentina) e um recipiente para coleta da mistura 
de água e óleo. A panela de pressão foi adap-
tada com uma mangueira conectada à válvula, dire-
cionando os vapores voláteis ao condensador.

3. Geração de vapor: a água no interior da panela foi aque-
cida até atingir a ebulição (100 °C), gerando vapor contínuo.

4. Processo de extração: o vapor 
atravessa o material vegetal, aque-
cendo as folhas de citronela e vapori-
zando os compostos voláteis. A mistura 

de vapor e óleo essencial foi condu-
zida pelo condensador, imerso em água 
gelada, promovendo sua condensação.

5. Coleta do óleo essencial: a solução con-
densada de água e óleo foi recolhida em um 
recipiente apropriado. O óleo essencial, por 
ser menos denso que a água, permaneceu na 
superfície, sendo separado por decantação 
ou com o auxílio de um funil de separação.

6. Purificação e armazenamento: o óleo 
extraído foi cuidadosamente separado e, 
se necessário, submetido a etapas adicio-
nais de purificação. Para garantir a preserva-
ção das suas propriedades, o produto final 
foi armazenado em frascos de vidro âmbar, 

protegendo-o da exposição à luz 
natural ou artificial.

O método de desti lação simples por arraste 
a  vapor  des taca - se  pe la  sua  e f i c iênc ia  na 
extração de óleos essenciais, uma vez que per-
mite a preservação dos compostos voláteis e dos
aromas característicos da planta (Daflon et al. , 
2021; Rocha; Dias, 2024). Essa técnica, amplamente 
va degradação térmica dos princípios ativos, garantindo 
um produto final de maior qualidade e com proprieda-
des preservadas (Bueno; Andrade, 2010; Rocha; Dias, 2024).

Viabilidade do processo de 
extração  do óleo essencial

O sistema de destilação simples por arraste a vapor 
utilizado para a extração do óleo essencial de citronela 
foi desenvolvido com materiais acessíveis, incluindo uma 
panela de pressão adaptada, um tubo de cobre em for-
mato de serpentina (funcionando como condensador) e 
um recipiente para a coleta do extrato. Durante os experi-
mentos realizados, os estudantes obtiveram o óleo essen-
cial com coloração e aroma característicos da citronela, evi-
denciando a eficácia do processo. A quantidade de óleo 

extraído apresentou variações diretamente relacionadas 
à quantidade de matéria-prima utilizada em cada ensaio

Eficiência do óleo essencial usado 
em difusores como repelente em 
ambientes

 No atual momento de escrita desse artigo, 
encontramo-nos na fase de testes preliminares de 
eficiência dos produtos desenvolvidos. O difusor 
de citronela, elaborado a partir de óleo essencial 
de citronela, óleo base, água destilada e, opcio-
nalmente, álcool 70° INPM, atua dispersando o 
aroma no ambiente com o objetivo de repelir inse-
tos. de citronela Por sua vez, o repelente, com-
posto por óleo esse

Ambos os produtos, ilustrados na Figura 4, 
foram testados num ambiente da escola carac-
terizado por ser fechado, protegido da luz solar 
direta, quente e com alta humidade. Os resulta-
dos preliminares indicaram uma redução signifi-
cativa na presença de mosquitos nesse espaço, em 
comparação com outras áreas da unidade escolar 
que não foram expostas aos produtos. Resultados 
semelhantes podem ser encontrados nos traba-
lhos de Bueno e Andrade (2010).

Embora o alcance do efeito repelente seja 
limitado, foi observado que a sua eficiência pode 
ser significativamente ampliada mediante o apri-
moramento dos métodos de aplicação ou a expan-
são das áreas de utilização. Nesse sentido, tanto 
o difusor quanto o repelente à base de citronela 
mostram-se como alternativas naturais viáveis aos 
repelente comerciais, especialmente quando se 
procura uma solução acessível, sustentável e de 
baixo impacto ambiental.

Reforçamos, contudo, a necessidade da reali-
zação de testes controlados adicionais, de modo a 
comprovar de forma conclusiva a eficácia do óleo 
essencial de citronela em ambientes fechados, ao 
abrigo da luz solar, em temperatura quente em 
temperatura quente e com alta humidade

Interesse dos estinvestigação
A participação dos estudantes no projeto foi 

marcada por um envolvimento ativo e motivado, 
evidenciando um crescente interesse pelo pro-
cesso investigativo, conforme ilustra a Figura 5. 
Eles relataram que a vivência prática, aliada ao 
contato com metodologias científicas, despertou 
curiosidade e incentivou o aprofundamento em 
temas ligados às ciências.         

Os estudantes demonstraram ainda entu-
siasmo em integrar futuras iniciativas científi-
cas promovidas pela escola, o que aponta para o 
caráter transformador de projetos com aborda-
gem prática e investigativa no ambiente educa-
cional. Essas observações podem ser encontradas 
nos trabalhos de Carvalho et al. (2022) e Gross et 
al. (2020). 

Tal envolvimento foi essencial para o êxito do 
projeto, ressaltando a importância das atividades 
experimentais no currículo escolar, igualmente 
discutido por Cachapuz et al. (2005). A experiên-
cia revelou que estratégias de aprendizagem ativa 
têm o potencial de inspirar futuros pesquisado-
res em ciências da natureza e suas tecnologias, 

em consonância com a literatura educacional, que 
destaca os benefícios da exposição precoce a prá-
ticas científicas para o estímulo da curiosidade, 
do pensamento crítico e do engajamento com a 
ciência como discutido por Carvalho et al. (2022). 

Limitações e sugestões de pesquisas 
Uma das limitações identificadas neste 

estudo foi a quantidade reduzida de óleo essen-
cial extraído, o que restringiu a amplitude dos 
testes de eficácia do produto como repelente 
natural. Este fator limitou a possibilidade de ava-
liações mais abrangentes em diferentes contextos 
e condições ambientais. Resultados semelhantes 
podem ser encontrados nos trabalhos de Busato 
et al. (2014).

Pesquisas futuras poderão explorar alternati-
vas no processo de preparo e aplicação do repe-
lente, com o intuito de aumentar a sua eficiência 
e qualidade. A utilização de equipamentos labo-
ratoriais mais sofisticados poderá contribuir sig-
nificativamente para a extração do óleo essen-
cial da planta com maior rendimento e pureza, 
reduzindo a presença de resíduos e aumentando 
a concentração dos compostos repelentes.

A incorporação de tecnologias e metodo-
logias mais avançadas no processo de extração 
pode, assim, representar um avanço relevante para 
o aprimoramento do produto final, viabilizando 
sua aplicação em maior escala e reforçando o seu 
potencial como solução natural e acessível para 
o controle de vetores de doenças.

Considerações finais

   O projeto revelou-se como uma ferramenta peda-
gógica eficaz para estimular o interesse dos estu-
dantes pela investigação científica e pelo método 
experimental. Ao integrar disciplinas como Biologia, 
Química, Física, Saúde Pública e Sustentabilidade, 
proporcionou uma experiência de aprendizagem 
interdisciplinar e contextualizada. Além de desper-
tar o interesse pela ciência, incentivou a reflexão 
sobre a responsabilidade social e a busca por solu-
ções sustentáveis para problemas reais do dia a dia.

O cultivo da citronela nas dependências escolares 
foi profícuo não apenas como atividade prática de 
aprendizado sobre botânica, ecologia e agricultura, 
mas também como símbolo do compromisso dos estu-
dantes com práticas sustentáveis e a saúde coletiva. 

A construção de um sistema de destila-
ção utilizando materiais de baixo custo permi-
tiu que os estudantes aplicassem conhecimentos 
teóricos de Física e Química na prática, abor-
dando desde princípios básicos de termodinâ-
mica até habilidades de resolução de problemas.

A preparação e os testes de eficiência do difu-
sor/repelente de citronela completaram o ciclo 
investigativo, proporcionando aos estudantes 
uma compreensão completa do método cien-
tífico, desde a formulação de hipóteses até a 

Fonte: arquivo CED 08 do Gama (2024) 

Figura 4 – Produtos à base do óleo essencial de citronela: velas e difusores de ambiente/Troféu e medalha do 13° Circuito das Escolas Públicas do Distrito Federal
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experimentação e análise de resultados. Os tes-
tes realizados demonstraram que o óleo essencial 
extraído possui, potencialmente, propriedades repe-
lentes, corroborando estudos que indicam a eficá-
cia do óleo de citronela como repelente de insetos.

Em síntese, o projeto atingiu seus objeti-
vos de investigar a viabilidade da extração de 
óleo essencial de citronela e sua eficácia como 
repelente natural, além de promover o inte-
resse dos estudantes pela investigação científica. 

Os resultados sugerem que projetos escolares práti-
cos podem desempenhar um papel crucial na forma-
ção de futuros cientistas, demonstrando que é possível, 
com criatividade e colaboração, desenvolver soluções 
acessíveis e eficazes para desafios de saúde pública.

Esta experiência exemplifica como a educa-
ção pode ser um agente transformador, capaci-
tando os estudantes a se tornarem protagonistas 
em suas comunidades e em suas próprias tra-
jetórias de aprendizagem e formação científica.
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